
 

ANEXO III – MODELO DE CARTA DE INTENÇÃO 

I. Visando uma melhor estruturação, isenção e eficiência de nosso processo seletivo, adotamos 

medidas que estruturem as etapas e alicercem a qualidade da escolha dos voluntários 

aprovados. 

II. Nesta Carta de Intenção, esperamos encontrar em relato autoral, descrição de sua 

personalidade junto a características pessoais que os diferenciem e aproximem de nós, 

pessoas com visões alinhadas aos valores que nos regem. Para além disso, também é 

importante estar claro o conhecimento acerca do trabalho que será realizado e o porquê do 

desejo de participar conosco desse momento. 

III. Seguem modelo de nosso setor de Conhecimento para ser usado como guia nesse passo. A 

reprodução explícita de trechos será considerada falta criativa do candidato. 

IV. O voluntário não deve referir-se pessoalmente pelo seu nome próprio, visto a seleção às 

cegas de avaliação. 

V. A carta deve conter no máximo uma lauda, com letra “Times New Roman”, tamanho 12, 

espaçamento de linhas 1,5, margens superior e esquerda 3 cm e inferior e direita: 2 cm. 

EXEMPLO: 

Ikigai é a etimologia japonesa que descreve a “razão de viver”, andei a procura da minha 

por um tempo. Sempre fui de experimentar diferentes atividades: esportes, instrumentos, 

estudo... o convívio com diferentes colega e mestres possibilitou, pela observação de vossos 

desejos, o entendimento dos meus. 

Com o tempo e vivência acadêmica, aulas, estágios e congressos, pude avançar nessa 

jornada de autoconhecimento. Já estive em papeis de liderança e por muitas vezes fui 

espectador. Encontrei minha vocação principal na profissão que escolhi seguir, porém algo 

faltava, algo que preenchesse minha missão tal qual o nascer preenche o blasé de noites difíceis. 

Foi então que conheci o Amigos da Comunidade. 

"Prometer o que se pode cumprir e fazer sempre mais do que se pede”, foi meu lema 

pessoal, doei-me a função de participante. Foi fácil fazer isso, o ambiente molda a 

experiência[1]! Estar imerso com tantos colegas capacitados e empenhados em proporcionar o 

melhor atendimento, com técnica e humanidade, foi o ponto certo de inflexão de meu Ikigai. 

Estoico que tento ser, lembro de uma passagem do Marco Aurélio: A obrigação que lhe 

incumbe é examinar de que modo, durante o tempo que viverá, poderá viver melhor. Doar o 

conhecimento que carrego, meu empenho e tempo em prol do auxílio à população e receber o 

reconhecimento por isso é o que preenche meu afeto. 

Estes valores permeiam o Amigos da Comunidade: o senso de união, empenho e foco 

na satisfação dos clientes. Me sinto parte e mais uma vez estou preparado para atuar com o que 

posso. Seja no atendimento, no compartilhamento de experiências, no elevar da moral dos 

colegas e onde mais que possa haver necessidade. 

Assim vivo melhor e permaneço nas pessoas, levando um pouco de cada história 

comigo.1 
 

                                                             
1 Os textos enviados poderão ser utilizados para reprodução pelo projeto, mantendo em anonimato o autor ou o 

revelando apenas se por desejo próprio. 


